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MANUAL DO USUÁRIO
ESTABILIZADOR TRIFÁSICO 5kVA ~ 20kVA

SÉRIE BYP33

ENERGIA DE VERDADE
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ANOTAÇÕES
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APRESENTAÇÃO / INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA

Obrigado por adquirir um estabilizador BYP33 com qualidade CS, um produto que possui tecnologia totalmente 

nacional, seguro e eficiente. Com a utilização da topologia RISC, e regulação de tensão por TAPES, possui uma 

maior confiabilidade sendo ideal para corrigir as variações da tensão recebida da rede elétrica, fornecendo uma 

alimentação segura aos aparelhos elétricos a ele conectados.

Microprocessado com controle de tensão de saída e gerenciamento de proteções, possui comandos via painel 

frontal através de teclas e com indicações das tensões via LED.

•Este manual contém instruções referentes ao recebimento, manuseio, armazenagem, instalação, 

posicionamento, ativação inicial e operação do estabilizador monofásico BYP33 de 5kVA e 20kVA. 

•Leia este manual cuidadosamente antes de efetuar os procedimentos de instalação, que deve ser feito por 

pessoal capacitado. 

•Siga as instruções e notas apresentadas neste manual. 

•Recomendamos que este manual esteja sempre disponível próximo ao equipamento e em local acessível para 

ser consultado antes de operar o estabilizador. 

Embora o estabilizador tenha sido projetado e fabricado para garantir a segurança dos equipamentos e a 

qualidade da energia, o uso inadequado pode resultar em choque elétrico ou incêndio. Para garantir a 

segurança observe as seguintes precauções:

•Desligue e desconecte o estabilizador antes de limpá-lo.

•Limpe o estabilizador com um pano seco. Não use produtos de limpeza líquidos ou aerosóis.

•Nunca bloqueie ou insira objetos nos orifícios de ventilação ou outras aberturas do estabilizador.

•Não conecte o cabo de força do estabilizador caso esteja danificado.

•Mesmo se não estiver conectado à rede de energia, ainda pode existir tensão na saída do estabilizador. 

•Não abra o estabilizador, pois existe o risco de choque elétrico. 

•Se necessário alguma intervenção técnica no estabilizador, recomendamos contatar a Assistência Técnica que 

irá orientá-lo de como deve proceder. 

Este estabilizador não deve ser utilizado se o mesmo não for conectado ao sistema de aterramento local.

A primeira conexão a ser efetuada é o cabo terra, proveniente da haste de aterramento ou respectiva

derivação do quadro elétrico ao terminal do equipamento identificado como TERRA.

ESTABILIZADOR
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SÍMBOLOS DE SEGURANÇA

APRESENTAÇÃO / INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA

Símbolo Significado

ATENÇÃO! - Leia esta informação para evitar danos ao equipamento e ao operador 

Sensível à descarga eletrostática 

CUIDADO! - Risco de choque elétrico 
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A finalidade principal do estabilizador é corrigir a variação de tensão da rede elétrica, protegendo os 

equipamento contra transientes e oscilação de tensão, fornecendo uma tensão de saída com maior precisão.

O estabilizador tem por princípio de funcionamento por correção por degraus de tensão (TAPES), através da qual 

a regulagem de tensão de saída é feita pelo chaveamento automático dos transformadores compensadores, 

de modo a somar ou subtrair pequenos degraus que corrigem a tensão de saída proveniente da rede elétrica. 

Seu sistema de correção é controlado por Microprocessardor com tecnologia RISC. Com regulação da tensão 

de saída através do chaveamento de tiristores na passagem por zero, proporciona maior rapidez e precisão na 

correção da tensão de saída e evitando assim a geração de distorção harmônica. Desta forma garante a 

proteção de equipamentos sensíveis à variações na rede elétrica.

INTRODUÇÃO

RECEBIMENTO

INSPEÇÃO E RECEBIMENTO

A CS ELETRO é uma empresa certificada ISO-9001 e o seu sistema da qualidade monitora a eficiência do 

transporte dos materiais da fábrica até o cliente. 

Quando o produto é coletado pela transportadora em nossa fábrica, o transportador é avaliado a cada ato da 

coleta através de um formulário de avaliação de transportadora. 

Ficam registradas então, as condições do produto quando coletado independentemente da contratação do 

frete, sendo ele pago pelo cliente ou não. 

Por fim, quando da entrega da mercadoria ao cliente, o aceite do conhecimento rodoviário e a assinatura do 

canhoto da nota fiscal pelo cliente, atestam que o produto foi recebido em perfeitas condições. 

Nesta etapa de recebimento, solicitamos a sua cooperação, a fim de evitarmos transtornos posteriores, 

vistoriando a mercadoria quanto a possíveis danos que possam ter ocorrido durante o transporte. 

No momento do recebimento da mercadoria é necessário fazer as seguintes verificações: 

• Quantidade de volumes descritos na nota fiscal. 

• Aspecto geral da embalagem - verifique se não há laterais ou cantos amassados ou que visivelmente 

apresentam sinais de queda durante o transporte. 

• Verifique se não há indícios de umidade na embalagem decorrente a exposição à chuva ou queda de outros 

líquidos. 

• Caso haja algum problema, entre em contato com a CS e juntamente com a transportadora, determine no ato 

do recebimento a recusa do produto ou o recebimento com ressalva. 

• A recusa acarreta na devolução do material sob responsabilidade da transportadora pelos danos. 

• A ressalva caracteriza o recebimento parcial para os casos de danos de pequenas proporções. A CS acionará 

um técnico para executar o reparo no local sob a custa da transportadora. 
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INTRODUÇÃO

RECUSA DO MATERIAL
Para formalizar a recusa, siga os procedimentos abaixo: 

1. No verso da nota fiscal, descreva o motivo da recusa, o nome legível do recebedor, a data e o horário de 

recebimento. 

2. Especifique o estado da embalagem na 2ª Via do conhecimento de transporte rodoviário ou em um formulário 

próprio da transportadora, caso haja. 

3. A transportadora retornará com o material para a CS, que providenciará o reparo sob a responsabilidade da 

transportadora. 

4. Após o conserto, a transportadora retornará o material ao cliente. 

RECEBIMENTO COM RESSALVA
Para formalizar o recebimento com ressalva, siga os procedimentos abaixo: 

1. Especifique o estado da embalagem e as partes afetadas na 2ª Via do conhecimento de transporte Rodoviário 

ou em um formulário próprio da transportadora, caso haja. Anote o nome legível do recebedor, a data e o horário 

de recebimento. 

2. Assine o canhoto da nota fiscal e retenha uma cópia do conhecimento rodoviário com as anotações da 

ressalva. 

3. O produto é aceito com a transportadora responsabilizando-se pelo conserto das partes afetadas: tampa 

superior, painel, etc. 

4. A CS enviará um técnico ao local para reparo do estabilizador com os custos arcados pela transportadora. 

MANUSEIO
Recomendamos o correto manuseio do estabilizador através de equipamentos compatíveis com a sua 

dimensão e peso.

A embalagem é adequada para o uso de carrinhos do tipo trans-pallets, içada através de caminhões do tipo 

mukcs com uso de correias apropriadas, ou então com uso de caminhões dotados de plataforma elevatória 

com acionamento eletro-hidráulico.

O estabilizador BYP33, apesar de suas dimensões e peso que dependendo do modelo, pode assumir valor 

elevado, é um equipamento eletrônico sensível, dotado de subconjuntos de potência e placas eletrônicas que 

podem sofrer danos irrecuperáveis pelo manuseio incorreto.

Recomendamos o máximo cuidado possível para não danificar as partes externas como o painel frontal 

(devidamente identificado na embalagem), assim como as tampas laterais, superior e traseira.

Alguns modelos são dotados de rodízios para facilitar o transporte, porém são pontos potenciais de danos se 

manuseados incorretamente, portanto, recomendamos a máxima atenção durante a movimentação.

Lembramos que danos decorrentes do manuseio incorreto assim como danos físicos no gabinete e na pintura 

não estão cobertos pela garantia, sendo assim solicitamos observar os detalhes no item recebimento citados 

anteriormente.
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INTRODUÇÃO

ARMAZENAMENTO
Ao proceder corretamente à etapa de recebimento, certifique-se que o estabilizador será armazenado em local 

seguro, abrigado e longe de umidade.

• Temperatura ambiente : 0º a 40ºC (recomendado é de 20º a 25ºC)

• Umidade relativa do ar : 90% máxima – não condensante

Consulte a seção  deste manual para mais informações sobre este assunto.Termos de Garantia

Movimentação com trans-pallet

Ao posicionar o estabilizador, considere os seguintes fatores: 

• Um espaço mínimo de 1,0 metro à frente do estabilizador para acesso e visualização do painel frontal e 

comandos de operação. 

• Um espaço mínimo de 80 centímetros entre a parte traseira do rack e a parede para não obstruir o fluxo de ar 

dos ventiladores internos. 

• Um este espaço mínimo de 50 centímetros nas laterais para fins de manutenção. 

POSICIONAMENTO

Detalhe da remoção do pallet com 
braço hidráulico de caminhão do tipo munk
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INTRODUÇÃO

DIAGRAMA DE BLOCO DO SISTEMA BYP33 

Conexão
 Entrada

Entrada

Transformador 
de Entrada

Transformador 
Compensador

Placa
Controle

Saída

Bypass

Conexão
Saída

DESCRIÇÃO DO FUNCIONAMENTO

A série de Estabilizador BYP33 é uma linha de equipamentos com princípio de funcionamento por correção por 

degraus de tensão (TAPES), através da qual A regulagem da tensão de saída ocorre pelo chaveamento 

automático do transformador de compensação, de modo a somar ou subtrair pequenos valores de tensão, 

influenciando assim, a tensão de saída do estabilizador.

Circuito de Estabilização da Tensão de Saída 

Os estabilizadores da linha BYP têm por princípio de funcionamento ajustar a tensão de saída em valores fixos 

nominais de tensão, independente da tensão de entrada. 

Este realiza a soma ou a diminuição de degraus de tensão (tapes). Estes tapes são aplicados em um 

transformador compensador, de acordo com o valor que é necessário para corrigir a tensão de saída. Os 

transformadores compensadores possuem seu secundário em série com a rede do estabilizador e a carga. 

Possibilitando a soma ou a diminuição da tensão de entrada para corrigir na saída, os valores provenientes da 

rede elétrica.

TRANSFORMADORES COMPENSADORES (TC’S)

O enrolamento primário de cada TC é alimentado individualmente com a tensão de fase pelo circuito de 

comutação, através de tiristores(chaves eletrônicas). Cada TC possui três estados de operação: SOMA, no caso 

de tensão baixa de rede; SUBTRAÇÃO, no caso de tensão alta de rede; BY-PASS OPERACIONAL, no caso de tensão 

nominal de rede (veja fig. a seguir).

TAP 4

TAP C+ TAP C-

TAP 3

R4

R3

R2

R1

TAP 2

TAP 1

F ENTRADA

N ENTRADA

TRANSFORMADOR
DE ENTRADA

N SAÍDA

COMPENSADOR

F SAÍDA
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DESCRIÇÃO DO SISTEMA

ESTADOS DE OPERAÇÃO DO TC

             O programa do microcontrolador possui um algoritmo (processo de cálculos que determina quantos volts 

são necessários para corrigir a tensão de saída, buscando a melhor combinação de TC's) que avalia a tensão de 

saída do estabilizador e faz a combinação necessária, isto é, pode utilizar todos ou apenas alguns TC's para 

corrigir a tensão de saída. Neste ponto os estabilizadores CS também se diferenciam dos outros modelos por 

garantir que a tensão de saída está sendo corrigida, onde os outros modelos analisam por amostragem a tensão 

de entrada e corrigem a saída conforme a variação da entrada.

Por ser modular, quando houver defeito em um dos módulos, os demais continuam operando, sem a interrupção 

do processo de regulagem, até que este módulo seja exigido, apenas a faixa de variação de rede que o 

regulador consegue corrigir diminui. Cada módulo trabalha sempre com baixos níveis de correntes nos tiristores, o 

que garante uma vida útil elevada destes componentes (tempo médio entre falhas (MTBF) elevado). 

         O controle do disparo dos tiristores é feito pelo Microcontrolador que determina o ponto exato da senóide 

em que os sinais de gatilho devam ser ligados ou desligados, evitando assim a indução de ruído elétrico na linha 

de carga e mantém baixa a impedância interna do regulador (distorção harmônica inexistente), em qualquer 

estado de operação.

2. Circuitos Eletrônicos 

          Composto de uma Placa CPU microprocessada responsável pelo monitoramento, condicionamento dos 

sinais analógicos, controle do funcionamento geral do estabilizador, acionamento de contatoras e escolha dos 

Tap's de correção, alarme sonoros, indicação por LEDs e teclas para navegação no Display.

Composto por 6 ou 9 Placas Driver, responsável pelo acionamento, optoisolado com disparo em passagem por 

zero, dos Tiristores ou Triacs dos módulos compensadores. Cada fase é individualmente acionada por 2 ou 3 

placas Driver, dependendo da potência.

Composto por uma Placa Sensor de Tensão, responsável pelo acionamento das contatoras pelo  sinal da placa 

CPU e condicionamento dos Analógicos de tensão de entrada e saída para a CPU.

Composto também por uma Placa Filtro, responsável pelo filtro e proteção contra surtos de tensão de entrada, 

saída e da alimentação dos compensadores. 

Triac ou SCR Ligado 

Triac ou SCR Desligado

Fase

Fase Neutro

Modo Soma

Fase

Fase Neutro

Modo Subtração

Fase

Fase

Vc = 0

Neutro

Modo Bypass

Vc Vc
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DESCRIÇÃO DO SISTEMA

3. Proteção da Tensão de Entrada 

A proteção da tensão de entrada irá avisar via LED de falha quando ocorrer uma sobretensão ou Subtensão, 

sendo estes valores limites estipulados em relação ao percentual de variação da tensão de entrada sendo 

padrão de fábrica+-15%.

No display será exibido uma mensagem de  falha "Tensão baixa na Entrada" ou "Tensão alta na Entrada". Caso 

ocorra uma falta de fase, será exibido uma mensagem de "Falta de Fase" e a fase correspondente, neste 

momento o estabilizador entrará em falha cortando a alimentação da saída.   

4. Rearme Automático 

O sistema de rearme automático irá religar o estabilizador após a ocorrência de uma anormalidade na tensão 

de entrada do estabilizador. No instante em que a mesma voltar para dentro dos limites de tensão de 

estabilização e, portanto, todas as três fases estiverem presentes. 

O rearme automático pode ser habilitado ou desabilitado pelo painel de comando.

5. Proteção da Tensão de Saída 

A proteção da tensão de saída será acionada quando houver uma subtensão ou sobretensão na saída, sendo 

estes valores limites estipulados em relação a uma porcentagem da tensão de saída (padrão +- 10%). neste 

momento a tensão de saída será cortada e haverá no display uma mensagem de falha "erro de regulação" e a 

fase correspondente. Antes disso, haverá uma indicação nos LED’s do painel quando estiver no último TAPE a ser 

somados (subtensão) ou subtraídos (sobretensão). Desta forma o cliente fica sobre aviso de que o estabilizador 

está operando em condições críticas e pode vir a desligar-se automaticamente a qualquer momento. Neste 

caso, ao desligar-se não haverá rearme automático, mesmo estando habilitado, ao menos que a placa de 

controle detecte também que rede de entrada tenha saído da faixa.       
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DESCRIÇÃO DO SISTEMA

6. Proteção de sobrecarga 

A proteção do estabilizador é realizada através de fusíveis de baixa corrente ligados em série com os tiristores, 

protegendo caso ocorra um mal funcionamento ou queima de algum componente interno, possui também 

um disjuntor termomagnético de entrada que protege contra curtos-circuitos. Para a sobrecarga na saída o 

estabilizador possui disjuntor de proteção como opcional.

7. Bypass  

A contatora de Bypass oferece a possibilidade de transferir diretamente a rede de entrada para a carga, essa 

condição ocorre quando ha uma falha no estabilizador. Desta forma, mesmo que o estabilizador não esteja em 

funcionamento normal de estabilização, o usuário continuará recebendo energia da rede elétrica.  O bypass 

poderá ser ativado manualmente a qualquer hora, não importando as condições de entrada. 

O circuito de alimentação de bypass  protege o equipamento conectado na saída do estabilizador, NÃO

contra perturbações no fornecimento da rede elétrica e se houver uma falta de energia a carga será 

desligada.

ATENÇÃO!
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INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

Estabilizador BYP33 é de construção robusta e poderá funcionar em condições ambientais diversas, porém, a 

escolha do local de instalação influirá muito na vida útil dos componentes e a frequência entre manutenções.

•O local de instalação deve ser limpo, livre de poeira, gases corrosivos ou inflamáveis, maresias, 

umidade,goteiras e partículas condutivas suspensas.

•A área ao redor do estabilizador, especialmente a base, as laterais e a saída de ventilação, deverão manter-se 

livres de objetos que possam obstruir o fluxo de entrada e saída de ar.

•A limpeza do chão debaixo da unidade deverá ser feita com aspirador de pó, com vassoura ou escova.

•Desligue o sistema antes de efetuar qualquer intervenção.

•Verifique se o piso é compatível e suporta o peso da unidade e do módulo de baterias. Consulte a tabela de 

dimensões físicas no capítulo de Especificações Técnicas deste manual.

•Uma boa iluminação, fácil acesso ao local e a previsão de espaço físico, garantirão a facilidade de acesso aos 

componentes internos e devem ser considerados para facilitar as intervenções técnicas e reduzir o tempo médio 

para reparos.

•A temperatura ambiente recomendada deve ser de 20º a 25ºC com baixa umidade relativa.

•Nestes níveis obtém-se a máxima vida útil, principalmente das baterias, pois são elementos muito sensíveis à 

elevação da temperatura. Para temperaturas acima de 30ºC, a vida útil das baterias reduz-se pela metade.

•Para informações referentes à potência térmica (BTU), verifique a tabela correspondente na seção de 

Especificações Técnicas deste manual.

CONSIDERAÇÕES AMBIENTAIS

Na hora de posicionar o equipamento devem ser levados em consideração os seguintes fatores:

  Espaço mínimo de 1 metro na frente do equipamento para acesso ao painel frontal para comandos e 

operação.

    Espaço mínimo de 1 metro entre o fundo do equipamento e a parede para acesso e remoção da tampa e não 

obstruir o fluxo de ar e nas laterias. Para equipamentos com potências a partir de  75kVA, recomendamos que este 

espaço seja de no mínimo 1,5 metro.

 A bitola dos cabos devem ser dimensionados considerando uma folga de no mínimo 1,5 metro entre o ponto de 

saída dos cabos do quadro elétrico até a borneira de conexão no equipamento. Em locais de difíceis acesso 

recomendamos utilizar 3 metros de cabos para que o técnico possa movimentar  o equipamento para caso seja 

necessário acessar na parte de trás e as laterais dos equipamentos.

 Os conectores encontram-se na parte inferior traseira do equipamento. Para equipamento a partir de 75kVA  os 

conectores estão localizados na parte inferior frontal.

  Para locais de difícil acesso e espaço lateral inferior a 1,0 metros recomendamos dobrar o tamanho do 

comprimento dos cabos, facilitando o deslocamento do estabilizador para frente liberando o acesso as partes 

internas.

POSICIONAMENTO
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INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

•Recomendamos que não sejam colocados objetos em cima do equipamento.

•A entrada de cabos deve ser feita utilizando-se somente cabos flexíveis.

•A prumada de cabos deve ser dimensionada considerando-se uma folga de no mínimo 1,5 metros entre o

ponto de saída dos cabos do leito até a borneira de conexão no equipamento.

Os bornes para conexão dos cabos de entrada, saída e baterias do estabilizador encontram-se na parte inferior

frontal. Considere uma altura de 40 cm entre o chão e os terminas da barra de terminais, além da folga do 

chicote necessária conforme recomendado anteriormente.

NOTAS DE INSTALAÇÃO

ILUSTRAÇÃO POSICIONAMENTO ESTABILIZADOR

1,0m
1,

0m

1,0m
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INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

Por razões de segurança e normas vigentes, é necessária a instalação de disjuntor externo no circuito AC

de entrada e no circuito AC de saída.

Este capítulo fornece diretrizes para instaladores qualificados que devem ter o conhecimento técnico e

das normas locais para a instalação do equipamento.

ATENÇÃO!

DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO EXTERNOS

Dispositivo de proteção deve ser instalado no quadro de distribuição de força (QDF), para proteção dos

cabos de energia de entrada, bem como a capacidade de sobrecarga do sistema.

ENTRADA DO ESTABILIZADOR

O quadro externo de saída utilizado para distribuição das cargas deve ser equipado com dispositivos de

proteção que possam evitar o risco de sobrecarga.

SAÍDA DO ESTABILIZADOR

Os cabos devem ser dimensionados obedecendo às indicações desta seção, siga as práticas de ligação

locais e leve em consideração as condições ambientais (média de temperatura e suporte físico).

CABOS DE ALIMENTAÇÃO

Ao iniciar, certifique-se que está ciente da localização e a operação dos disjuntores externos que são ligados 

à alimentação de entrada do estabilziador, bypass e saída.

Verifique se estas fontes estão eletricamente isoladas e sinalize quando necessário para evitar qualquer 

operação acidental.

CUIDADO!

O Sistema típico consiste em:

1. Estabilizador BYP33 de potência adequada conforme modelo solicitado.

Os demais itens para a instalação do sistema ficam a cargo do cliente, pois dependem de fatores variáveis 

segundo as necessidades de projeto.

COMPOSIÇÃO

Cabos condutores, terminais, chaves de seccionamento / proteção, tomadas e outros acessórios, ficam a

critério do usuário.

Os demais itens para instalação do sistema ficam a cargo do cliente, pois dependem de fatores variáveis

segundo as necessidades de projeto.

ATENÇÃO!
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INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

Neste capítulo serão apresentados os dados para dimensionamento e sugestão de instalação elétrica. 

Recomendamos a compreensão dos tópicos aqui descritos para posterior execução da instalação.

Em casos onde houver dúvidas, consulte imediatamente nosso departamento de engenharia de aplicações.

Junto com o equipamento, é fornecido o diagrama elétrico de instalação, composta de um Quadro de 

Distribuição de Força . QDF contendo disjuntores de seccionamento e proteção e cabos elétricos.

Para o correto dimensionamento dos condutores e dos dispositivos de proteção, consulte o check-list de 

dimensionamento dos cabos e disjuntores, enviada pelo departamento comercial junto com a confirmação do 

pedido, ou solicite posteriormente para nosso departamento de assistência técnica.

A tabela apresenta bitolas métricas mm² para ligações em até 10 (dez) metros em eletrodutos ou dutos de 

passagem sobrepostos. Para distâncias maiores e/ou cabos em dutos embutidos, consulte nosso departamento 

de engenharia de aplicações.

O estabilizador alimentará um quadro de distribuição com vários circuitos protegidos por disjuntores 

independentes. Este procedimento proporciona seccionamento e/ou proteção individual em caso de 

sobrecarga ou operações de manutenção individualmente, sem interferir no funcionamento dos demais 

circuitos, evitando possíveis perturbações na distribuição geral em casos de avaria local.

LIGAÇÕES ELÉTRICAS

Ventilação natural: aplicável quando o ambiente mantém-se dentro dos limites desejados

Ar-condicionado: aplicável quando a temperatura exterior é maior do que a sala onde abrigará o 

estabilizador, mantendo a temperatura dentro dos níveis recomendados.

Ventilação forçada:  aplicável somente quando a temperatura exterior é menor do que a sala onde

abrigará o estabilizador, mantendo a temperatura dentro dos níveis recomendados.

Neste capítulo serão apresentados os dados para dimensionamento e sugestão de instalação elétrica. 

Recomendamos a compreensão dos tópicos aqui descritos para posterior execução da instalação.

Em casos onde houver dúvidas, consulte imediatamente nosso departamento de engenharia de aplicações.

TABELA DE DIMENSIONAMENTO DOS CABOS E DISJUNTORES 
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INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

DIMENSIONAMENTO CABOS E DISJUNTORES

¹ Para outras tensões e potências entrar em contato com a CS. | ² Caso os valor obtido de seção de condutores não encontra-se na tabela, 
deverá utilizar o mais próximo do valor superior de bitola de cabo. | 
* CABO FLEXÍVEL | RR - Sem tranformador | AT - Autotransformador | TI - Transformador Isolador
² Seção dos cabos para conexão de entrada e saída até 10 metros. 

Disjuntor Cabos Fase e Neutro Terra Cabos Fase e Neutro Terra

5kVA 20A 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm²

7,5kVA 25A 4mm² 4mm² 4mm² 4mm²

10kVA 32A 6mm² 6mm² 6mm² 6mm²

15kVA 50A 10mm² 10mm² 6mm² 6mm²

20kVA 70A 16mm² 16mm² 10mm² 10mm²

Disjuntor Cabos Fase e Neutro Terra Cabos Fase e Neutro Terra

5kVA 10A 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm²

7,5kVA 16A 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm²

10kVA 20A 4mm² 4mm² 4mm² 4mm²

15kVA 32A 6mm² 6mm² 4mm² 4mm²

20kVA 40A 10mm² 10mm² 6mm² 6mm²

Potência

Estabilizador Tranformador Isolador

Circuito de Entrada 220/127Vac Circuito de Saída  220/127Vac

Potência

Estabilizador Tranformador Isolador

Circuito de Entrada 380/220Vac Circuito de Saída  380/220Vac

Disjuntor Cabos Fase e Neutro Terra Cabos Fase e Neutro Terra

5kVA 16A 4mm² 4mm² 4mm² 4mm²

7.5kVA 20A 4mm² 4mm² 4mm² 4mm²

10kVA 32A 6mm² 6mm² 6mm² 6mm²

15kVA 40A 10mm² 10mm² 6mm² 6mm²

20kVA 50A 16mm² 16mm² 16mm² 16mm²

Disjuntor Cabos Fase e Neutro Terra Cabos Fase e Neutro Terra

5kVA 10A 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm²

7.5kVA 16A 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm² 2,5mm²

10kVA 16A 4mm² 4mm² 4mm² 4mm²

15kVA 25A 6mm² 6mm² 6mm² 6mm²

20kVA 32A 6mm² 6mm² 6mm² 6mm²

Potência

Estabilizador Rede - Rede ou Autotransformador

Circuito de Entrada 380/220Vac Circuito de Saída  380/220Vac

Disjuntor

curva

C

Estabilizador Rede - Rede ou Autotransformador

Circuito de Entrada 220/127Vac Circuito de Saída  220/127VacPotência

Disjuntor

curva

C
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Obs.: Outras tensões consulte o departamento de Engenharia de Aplicações da CS.

1. Distâncias máximas consideradas de 10 metros.

ATENÇÃO!

INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA

CONEXÃO DOS CABOS DE ALIMENTAÇÃO
É imprescindível a utilização de cabos flexíveis. Cabos rígidos não são adequados para a conexão aos bornes ou 

aos terminais do equipamento, podendo ocasionar mau contato elétrico e risco de funcionamento inadequado.

1. É importante verificar antes da conexão dos cabos, se a tensão de alimentação de entrada AC disponível e a 

tensão de saída desejada, correspondem aos valores especificados na etiqueta de identificação do 

estabilizador (a etiqueta está localizada na parte superior traseira do estabilizador).

2. Verifique também os demais dados, como o modelo e a potência do estabilizador.

Exemplo de etiqueta de identificação:

Ao energizar o equipamento com tensões incorretas, anula-se totalmente nossa responsabilidade sobre a 

garantia do estabilizador.

ATENÇÃO!

3. Verifique se os disjuntores do quadro de entrada realmente estejam em posição aberta (DESLIGADO - OFF) 

antes de efetuar as ligações.

4. Verifique se o disjuntor do estabilizador realmente esteja em posição aberta (DESLIGADO - OFF) antes de efetuar 

as ligações.

CS INDÚSTRIA ELETRONICA LTDA
CNPJ: 91.821.637/0001-02
FONE: (54) 3238.8300

Modelo: BYP33

Frequência: 60Hz Potência:

T. Entrada:

T. Saída

C. Entrada:

Equipamento: Estabilizador
Fabricação: xx/xx/xxN. Série: xxxxx
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Uma vez que o equipamento foi posicionado, conecte os cabos de alimentação como descrito no 

procedimento a seguir. 

Verifique se o estabilizador está totalmente isolado da sua fonte de alimentação externa e também se todos os 

disjuntor do estabilizador está desligado. Poste qualquer sinal de advertência necessário para evitar sua operação 

indevida. 

Os bornes de conexão dos cabos de entrada e saída estão localizados na parte frontal do estabilizador, sendo 

que todos os pontos de ligação estão  identificados e com a sua respectiva legenda das conexões de entrada 

de rede, entrada de bypass, saída e baterias conforme mostra a figura abaixo.

INSTALAÇÃO / CABOS DE ALIMENTAÇÃO

Vista conectores SAK de ligação dos cabos

Conexão em Configuração
 Delta/ Estrela

Conexão em Configuração
 Estrela/ Estrela
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5. A primeira conexão a ser feita é o cabo TERRA.

6. Conecte o circuito alimentador nos bornes ou na barra de terminais de entrada do estabilizador, respeitando a 

sequência de fases R, S e T.

7. Obs.: Verifique na etiqueta de identificação, se o estabilizador a ser instalado necessita do neutro de entrada, 

para os modelos RR e AT  o neutro é de uso obrigatório.

8. Mantenha os cabos do circuito de saída temporariamente isolados e desconectados.

9. Como procedimento padrão descrito neste manual, efetua-se primeiro o teste do estabilizador ligando-o em 

vazio e verificando seu funcionamento. Uma vez aprovado, conectam-se os cabos do circuito de saída e 

completam-se os testes.

Caso haja problema nesta segunda etapa, é possível que haja falhas no circuito de saída (tomada ou 

barramento com falhas ou cabos invertidos, etc.).

10. Concluída a conexão dos cabos feche a porta frontal do equipamento.

Os equipamentos que estiverem com a configuração de entrada , necessitam da conexão de neutro Estrela

de entrada.

ATENÇÃO!

INSTALAÇÃO / CABOS DE ALIMENTAÇÃO

Vista conectores SAKG de ligação dos cabos

Conexão em Configuração
 Delta/ Estrela

CABO COM TERMINAL OLHAL

R S T TERRA N R S T

SaídaEntrada

Conexão em Configuração
 Estrela/ Estrela

CABO COM TERMINAL OLHAL

R S T TERRAN N R S T

SaídaEntrada
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ATIVAÇÃO INICIAL
Os procedimentos previstos para ligar o estabilizador dependem do modelo adquirido.

Acione o disjuntor do quadro de distribuição de energia para energizar a entrada do equipamento.

Certifique-se de que a  tensão de entrada esteja disponível e presente nos conectores de entrada utilizando um 

multímetro para fazer a medição e verifique se o valor encontra-se próximo ao valor nominal indicado na etiqueta 

de identificação do equipamento.

Após a finalização dos procedimentos anteriores e estando eles de acordo, continuar com o acionamento do 

equipamento, seguindo os procedimentos previstos para inicializar o equipamento.

Acione o disjuntor de entrada localizado na parte traseira do equipamento. Ao efetuar esse procedimento 

observar no painel frontal os LED’s indicadores a disponibilidade de rede elétrica. 

Caso o equipamento esteja em modo Normal o LED Verde estará aceso e o LED Alta e Baixa desligados, desta 

forma a tensão de saída do estabilizador já estará disponível  para alimentar as cargas. 

Uma vez executada a sequência para ligar o equipamento, certifique-se que o sistema esteja em modo de 

operação normal.

Com o auxílio do multímetro verifique a tensão de saída nos conectores de saída, os valores devem estar próximo 

ao valor nominal indicado na etiqueta de identificação.

Estando de acordo, desligar o disjuntor de entrada do equipamento e  do quadro de distribuição de  energia.

Conecte os cabos das cargas nos conectores de saída conforme identificação e certifique-se que estejam bem 

fixados para não haver risco de mal contato.

Ligue o equipamento conforme os procedimento anteriores e acione os circuitos de saída um de cada vez. Se 

possível faça a medição em alguns pontos da rede estabilizada para certificação da tensão e polaridade.

1. Uma vez verificadas pontos de alimentação, conecte algum equipamento consumidor, preferencialmente 

um microcomputador ou algum equipamento com fácil identificação visual de funcionamento.

2. Verifique novamente a tensão de saída agora na condição operacional alimentando carga de saída. Os 

valores devem manter-se em níveis dentro da precisão de saída.

3. Para simular uma condição de bypass, pressione no painel a chave para a posição ,, neste momento o Bypass

LED de Bypass ficará aceso e o estabilizador irá transferir para by-pass.

4. Para retornar a condição normal, pressione a chave para posição , assim o estabilizador retornará a ESTABILIZA

condição de operação normal indicando no painel acendendo LED verde normal.

5. Uma vez finalizados estes procedimentos, o estabilizador encontra-se apto para operação normal 

alimentando os circuitos de distribuição com energia estabilizada. 

INSTALAÇÃO / ATIVAÇÃO INICIAL

VERIFICAÇÃO FUNCIONAL
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INSTALAÇÃO / ATIVAÇÃO INICIAL

6. É importante verificar com os circuitos consumidores em uso, se no painel os valores consumidos por fase estão 

dentro dos limites especificados de acordo com o modelo de seu estabilizador.

7. Em caso de dúvidas sobre o consumo total da carga crítica, consulte o departamento de engenharia de 

aplicações da CS Indústria Eletrônica.

Recomendação de operação do estabilizador

O estabilizador poderá ser mantido ligado em vazio ao término de um dia de trabalho, bastando desligar as 

cargas conectadas à sua saída.

Nesta condição o seu consumo em vazio será mínimo em função do seu alto rendimento elétrico. Esta situação é 

recomendada para a maioria dos casos.
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1. Painel Frontal;

2. Rodízio;

3. Tampa Lateral;

4. Disjuntor de Entrada

5. Conexão dos Cabos

6. Tampa Traseira

DETALHES CONSTRUTIVOS

Tampa Lateral5

Rodizio 2

Conexão 
dos cabos

5

Disj. Entrada 4

LOCALIZAÇÃO COMPONENTE EXTERNOS

Painel
Frontal

1

Tampa 
Traseira

6
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DETALHES CONSTRUTIVOS

Neste capítulo é possível verificar os detalhes construtivos dos estabilizadores BYP33 de potencia de 5kVA á 20kVA 

de acordo com cada configuração.

DETALHES CONSTRUTIVOS

Dimensões conforme potência e configuração. Consulte a tabela de dimensões físicas na página 35.

380 mm

5
1

0
 m

m

500 mm

BY PASS

ESTABILIZA

ALTA ALTA ALTA

BAIXA BAIXA BAIXA

NORMAL NORMAL NORMAL

SR T

Série BYP
CS ELETRO

343 mm

6
7

0
 m

m

 572 mm

BY PASS

ESTABILIZA

ALTA ALTA ALTA

BAIXA BAIXA BAIXA

NORMAL NORMAL NORMAL

SR T

Série BYP
CS ELETRO
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DETALHES CONSTRUTIVOS

Dimensões conforme potência e configuração. Consulte a tabela de dimensões físicas na página 35.

365 mm

9
4

0
 m

m

 770mm

BY PASS

ESTABILIZA

ALTA ALTA ALTA

BAIXA BAIXA BAIXA

NORMAL NORMAL NORMAL

SR T

Série BYP
CS ELETRO

386 mm

1
1

3
8

 m
m

 770 mm

BY PASS

ESTABILIZA

ALTA ALTA ALTA

BAIXA BAIXA BAIXA

NORMAL NORMAL NORMAL

SR T

Série BYP
CS ELETRO
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PAINEL DE COMANDO

BOTÕES DE NAVEGAÇÃO

PAINEL E INTERFACES DE COMANDOS

Chave Descrição

ESTABILIZA: pressionando-se esta tecla o processo de estabilização é inicializado, bem como 

a saída do estabilizador é ativada.

By Pass: Pressionando-se esta tecla o processo de estabilização será nterrompido. 

Este operação é recomendada quando o estabilizador estiver com problemas em sua 

estabilização e as cargas não podem deixar de receber energia elétrica.

LED’s de indicação
BY PASS

ESTABILIZA

ALTA ALTA ALTA

BAIXA BAIXA BAIXA

NORMAL NORMAL NORMAL

S TR S T

Série BYP
CS ELETRO

Chave
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LED’S DE INDICAÇÃO

PAINEL  / PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS / GERENCIAMENTO 

PROTEÇÃO DE SUB E SOBRE TENSÃO

O sistema monitora constantemente a tensão de saída. Durante a operação normal do estabilizador, a tensão de 

saída será mantida dentro dos valores especificados de +/- 2% para uma faixa de variação de entrada de +/- 

15%.

Caso ocorra uma variação de entrada acima de +/- 15%, haverá o repasse do valor percentual excedente 

proporcionalmente na saída. Nesta situação, o estabilizador funcionará fora dos seus limites de operação.

Quando a variação de saída superar os limites especificados, o sistema de proteção de sub e sobre tensão de 

saída irá desligar a carga de saída, o painel mostrará uma mensagem referente ao desligamento (sub ou sobre 

tensão de saída).

LED Indicador Status Descrição

Indica que o estabilizador está operando em modo By-pass

Indica que a tensão de entrada está 15% acima  da tensão nominal.                                                                    

Indica que a tensão de entrada está dentro da faixa de variação de 15%              

Indica que a tensão de entrada está 15% acima  da tensão nominal.                                                                    

By-pass

Vermelho Aceso

Verde Aceso

Vermelho Aceso

Todos Acesos

Alta

Normal

Alta

PORTAS DE COMUNICAÇÃO
O estabilizador tem como opcional porta de comunicação: RS232. 

Conector RS-232

Porta DB9 para o cabo de comunicação 

12345

6789
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PROBLEMAS E SOLUÇÕES

PRIMEIROS SOCORROS
Para  facilitar e agilizar o atendimento técnico e efetuar o chamado técnico , verifique os seguintes tópicos 

listados abaixo: 

PROBLEMAS E SOLUÇÕES

Importante:

Os chamados técnicos em garantia cobrem exclusivamente os defeitos de ordem técnica apresentados

pelo estabilizador. Caso seja constatado um defeito de origem externa ou uma negligência na utilização, os

custos do atendimento serão repassados ao cliente. Leia mais sobre este assunto na seção Termo de

Garantia deste manual.

ATENÇÃO!

Situação Anomalia Apres. Procedimento a verif icar / Possível solução

Verificar se o LED indicador e o Display no painel frontal do estabilizador estão acessos.

Verifique se o disjunto na parte frontal do equipamento está acionado ou ligado.

Verifique se o disjuntor de entrada do quadro de distribuição está acionado.

Verifique se no local da instalação não há outros equipamentos desligados.

Caso tenha outros quadros de distribuição anteriores verificar, até a cabine de força principal. 

Verificar se não tem equipamentos em curto-circuito na saída do estabilizador.

Verifique se a carga está sendo ligada toda de uma única vez, através de um único disjuntor 

geral .

Verifique se não tem curto-circuito nos cabos de saída do estabilizador

Verifique se o disjuntor do quadro é do mesmo valor e tipo especificado pelo departamento 

técnico da CS.

Verifique se não há fusível queimado nas placas do estabilizador. 

Verificar o disjuntor do quadro de distribuição para a alimentação da carga.

Verifique o cabo de força do equipamento

Verifique se há a possibilidade de conectar a carga em outra fonte de alimentação.

Verifique se não existe mau contato nos cabos conectados na saída do estabilizador.

Verifique se o estabilizador está em funcionamento em modo normal. 

Verifique se outros equipamento apresentam o mesmo problema.

Verif icar se a tensão de entrada está fora da faixa de variação de tensão de ±15%

Verifique se a tensão de saída está fora da faixa de regulação de ±10%.

Verifique se o ambiente onde está instalado o estabilizador não está com a temperatura 

elevada e o equipamento também.

Verificar se não há disjuntores desarmados no quadro de alimentação do stabilizador.

Verifique se não exista falta de fase.

Verifique se não há um mau contato nos cabos de entrada

Funcionamento Cargas não ligam

Funcionamento
Aviso de saída baixa

ou alta e alarme 

Funcionamento
Aviso de saída baixa

e alarme

Inicialização
Estabilizador 

não liga

Inicialização

Disjuntor do quadro 

desarma quando 

estabilizador é

acionado
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Ÿ     Totalmente estático;

Ÿ     Controle e supervisão totalmente microcontrolados, com tecnologia RISC;

Ÿ     Totalmente estático

Ÿ     Painel de fácil operação, incluindo LED’s de indicação; 

Ÿ     Leitura e controle de tensão de saída independente por fase, através de micro degraus (Tap-Switch);

Ÿ     Proteção contra falhas e irregularidades da rede de entrada;

Ÿ     Controle independente por fase 

Ÿ     Não introduz distorção harmônica na tensão de saída;

Ÿ     Bypass manual ou automático;

Ÿ     Rearme manual ou automático;

Ÿ     Gabinete autoportante com  rodízios, melhor aproveitamento do espaço e facilitar sua movimentação;

Ÿ     Software de monitoração para ambiente Windows (opcional);

Ÿ     Operação silenciosa. 

Ÿ     Interface USB e ModBus (opcional)

Ÿ     Proteção contra sobrecarga 

Ÿ     Proteção curto circuito

Ÿ     Proteção falta de fase

Ÿ     Proteção subtensão ou sobretensão de saída

Ÿ     Baixa dissipação térmica; 

Ÿ     Transformador Isolador com blindagem eletrostática (opcional);  

A linha BYP33 é constituída com topologia RISC, com regulação através do chaveamento por tiristores, 

proporcionando mais rapidez e precisão na correção da tensão de saída, garantindo a proteção de 

equipamentos sensíveis contra variação de tensão da rede elétrica. Projetados para utilização em sistemas de 

médio e grande porte e oferece sistema de informações através do display, onde a navegação é feita através 

das teclas disponíveis no painel do equipamento. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Modelo

Potência 

Tensão

Configuração

Variação de tensão admissível

Frequência

Conexão de entrada

Tensão

Configuração

Regulação estática

Frequência

Fator de potência

Forma de onda

Tempo de resposta

Distorção harmônica

Rendimento

Consumo em vazio

Conexão de saída

Sobrecarga entrada

Sub tensão

Sobre tensão

Botão de Bypass

Sobretemperatura

Curto-circuito de saída

Indicador LED

Medições

Falta de rede

Sobrecarga

Falha interna

RS 232

USB

ModBus

Temperatura de operação

Temperatura de armazenagem

Umidade relativa

Grau de proteção

Ruido audível

Tipo de pintura

Rodízio

Padrão de pintura

Ventilação

Dimensão (L x P x A)

Peso (kg)

LED's de Indicação

Não

Não

Sim

Sim

Não

Algumas das especificações não se aplicam a alguns modelos.  As especificações estão sujeitas a alterações sem prévio aviso.

0º a 70ºC

Opcional 

60dB a 1 metro

Epóxi-pó de alta resistência

Movimentação e Auto sustentação

Preto texturizado -  Epóxi-pó com tratamento térmico anticorrosivo.

Natural

0º a 40ºC - recomendado de 20º a 25ºC

0% a 95% sem condensação 

IP - 20

Mecânicas

Vide tabela

Vide tabela

Opcional

Entrada

Saída

 Conector ou Barra de terminais

220/127V ou 380/220V (outras tensões sob consulta)

Triifásica (3 fases+ neutro + terra ) 

± 3%

60Hz (±0.1Hz)

0.8

Forma de onda senoidal

Inexistente (não introduz)

 Conector ou Barra de terminais

4.0ms (1/4 de cliclo)

5kVA a 20 kVA (outras potências sob consulta) 

Menor que 2%

94%

Proteções

Alarmes

Interfaces

Ambientais

Estabilizador Microcontrolado BYP33

220/127V ou 380/220V (outras tensões sob consulta)

Triifásica (3 fases+ neutro + terra ) ou (3fases + terra) 

± 15 %

60Hz (± 5%)

Disjuntor termo magnético

Sensores eletrônicos

Medição
Entrada e Saída

Sensores eletrônicos

Manual:bypass

Padrão (Tipo DB9) (Opcional)
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

TABELA DE DIMENSÕES FÍSICAS

Modelos TI . trifásico isolado

Modelos AT . trifásico com auto transformador

Modelos RR . Trifásico sem transformador

Equipamentos Largura (mm) Profundidade (mm) Altura (mm) Peso (kg)
Qtd. 

Módulos

80

99

105

152

205

Obs.: As dimensões acima se referem a equipamentos standard

380

365

365

365

365 113820kVA

5kVA 510 1

7,5kVA 940 1

500

770

1770

10kVA 940 1

15kVA 1138 1

770

770

Equipamentos Largura (mm) Profundidade (mm) Altura (mm) Peso (kg)
Qtd. 

Módulos

66

20kVA 365

74

770 940 1

15kVA 365 770 940 1135

157

7,5kVA 365 770 940 1

10kVA 365 770 940 181

5kVA 380 500 510 1

Equipamentos Largura (mm) Profundidade (mm) Altura (mm) Peso (kg)
Qtd. 

Módulos

1

Obs.: As dimensões acima se referem a equipamentos standard

20kVA 365 770 940

7,5kVA 343 572 670 58

60

104

112

15kVA 365 770 940 1

1

10kVA 365 770 940 1

5kVA 380 500 510 149
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GARANTIA

TERMO DE GARANTIA

A CS Indústria Eletrônica Ltda garante seus produtos pelo prazo de 12 (doze) meses, incluindo 3 meses de garantia 

legal, contados a partir da emissão da nota fiscal de venda, contra defeitos de fabricação, peças, instrumentos e 

de mão de obra, que os tornem impróprios ou inadequados ao uso a que se destinam. 

CS dispõe de serviços de manutenção e assistência técnica em laboratório e atendimento em campo através 

de centros de manutenção em todo o país, disponibilizando aos seus clientes uma equipe bem treinada de 

atendimento call center, técnicos e analistas capazes de atender a qualquer solicitação de suporte com 

eficiência e rapidez.

Os Estabilizadores com garantia onsite, especificados no contrato de venda, possuirão atendimento a domicílio, 

no local de instalação do cliente, limitados à disponibilidade de um centro de manutenção mais próximo, 

localizado num raio de 30 km do centro, com exceção se especificado em contrário no contrato de venda do 

estabilizador.

As visitas técnicas onsite serão agendadas e confirmadas por e-mail, mediante a disponibilidade de agenda. Os 

atendimentos serão realizados em dias e horários comerciais.

Para usufruir da garantia, o cliente deverá:

•  Seguir as orientações do Manual do Usuário em sua totalidade;

•  Apresentar a nota fiscal de venda, emitida pela CS Indústria Eletrônica Ltda;

• Utilizar-se de um dos representantes técnicos credenciados e indicados pela CS Indústria Eletrônica Ltda.

A garantia não cobrirá:

• Despesas de locomoção, estadia e alimentação do técnico, nos casos de atendimento no local da instalação;

•Despesas com o transporte de ida e volta do produto até o representante credenciado ou a CS Indústria 

Eletrônica Ltda;

• Atendimentos em feriados e fora do horário comercial, definido de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 18:00 

horas;

•Danos gerais, especiais, diretos ou indiretos, inclusive danos emergentes, lucros cessantes ou indenizações 

subseqüentes, decorrentes da utilização, desempenho ou paralisação do produto.

• Avarias decorrentes de transporte;

A garantia será invalidada, automaticamente, se:

• O produto for utilizado em rede elétrica fora dos padrões especificados ou em desacordo com o Manual do 

Usuário;

• Danos causados por instalação incorreta, aplicação inadequada, abuso ou operação fora das normas 

técnicas, utilização ou anomalias fora das especificações técnicas do produto;

• O produto for instalado, ajustado, aberto para conserto ou tiver seus circuitos alterados por técnico não 
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autorizado ou não credenciado pela CS Indústria Eletrônica Ltda;

• Os dados de identificação do produto ou de suas peças forem removidos, rasurados ou alterados;

 • Se a etiqueta de identificação do estabilizador for adulterada, trocada ou rasurada, inexistente ou que 

impossibilite a identificação do número de série.

• O produto for utilizado em ambientes agressivos, com presença de gases corrosivos ou umidade, poeira, sujeira, 

maresia e etc.

• Se forem danos causados por movimentação incorreta e avarias de transporte, manuseio ou armazenagem 

incorreta;

• Se houverem danos decorrentes de negligência ou erros de operação, mau uso ou utilização indevida do 

estabilizador.

• O produto sofrer dano causado por agentes da natureza, como: descargas atmosféricas, temporais, vendavais, 

inundações, incêndios, terremotos, maremotos, etc;

• For introduzida qualquer modificação no produto, sem a autorização da CS Indústria Eletrônica Ltda.

A garantia é válida apenas no território brasileiro e anula qualquer outra assumida por terceiros, não estando 

nenhuma empresa ou pessoa habilitada ou autorizada a fazer exceções ou assumir compromissos em nome da 

CS Indústria Eletrônica Ltda.
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PROCEDIMENTO PARA INSTALAÇÃO

A instalação e as visitas para manutenção serão feitas sem nenhum custo dentro de um raio de 30KM da 

assistência credenciada à Rede Nacional e em horário comercial (08:00 as 17:30). Fora deste perímetro e do 

horário informado, será de responsabilidade do cliente as despesas pertinentes a deslocamento. 

1.  A instalação do produto é aplicável na modalidade de atendimento on-site (local), visando disponibilizar ao 

cliente o seu novo produto em condições operacionais, compreendendo a verificação da infraestrutura, 

desembalagem, montagem, ajustes e testes do produto, incluindo orientação operacional;

2.  As instalações elétricas de infraestrutura são de responsabilidade do cliente. Para os casos de impossibilidade 

de instalação, seja por falta, falhas ou irregularidades na infraestrutura elétrica, ou no preenchimento incorreto do 

check-list o serviço da visita técnica será cobrado do cliente;

3.  Quando as baterias ou gabinetes forem fornecidos pela CS, a instalação será feita sem custos, sendo que estas 

virão acompanhadas de conectores e cabos (3 metros de comprimento) para conexão ao produto. Quando 

adquiridas pelo cliente, cabos, conectores e mão de obra para

instalação serão de responsabilidade deste;

4.  O cliente deve antes de solicitar a instalação do produto preencher o Check-List conforme termos constantes 

no documento, com antecedência mínima de dois dias da data prevista, sendo que o atendimento ocorrerá em 

horário comercial.

Para atendimentos emergenciais, dispomos de um acompanhamento diferenciado através de contratos de 

manutenção em regime especial, para atendimentos fora de horário comercial e também em dias e horários 

extraordinários. Consulte a Assistência Técnica para informações adicionais.

Caso deseje consultar diretamente um dos nossos representantes técnicos, solicitamos uma visita em nosso site, 

onde está uma lista atualizada dos nossos representantes técnicos autorizados ou então consulte diretamente o 

setor de assistência técnica da CS.

 

Em caso de dúvidas quanto ao funcionamento do equipamento entre em contato com a CS Eletro por e-mail: 

assistec@cseletro.com.br ou pelo telefone (54) 3238-8300

MANUTENÇÃO CORRETIVA

Procedimentos para abrir um Chamado Técnico

Quando contatar a Assistência Técnica Autorizada esteja munido das seguintes informações:
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A CS Indústria Eletrônica Ltda possui uma equipe treinada de técnicos própria e representantes técnicos 

credenciados em todo o país, aptos a prestar suporte técnico prontamente aos Estabilizadors CS cobertos ou não 

pela garantia.

Para os atendimentos e dúvidas técnicas solicitamos a gentileza dos clientes efetuarem uma consulta 

diretamente no setor de assistência técnica em nossa matriz, através: 

    E-mail assistec@cseletro.com.br 

    Telefone (54) 3238-8300.

    Segunda à sexta-feira, das 7:45 às 17:18hs

Para maiores informações, leia as instruções sobre assistência técnica, no certificado de garantia ou acesse o site 

www.cseletro.com.br.

Modelo do Estabilizador :

Número de série :

Potência :

Tensão de entrada :

Tensão de saída :

Descrição do defeito :

Descrição do tipo da carga : (exemplo: computadores, impressoras, etc).

É importante notificar as informações referentes às indicações presentes no painel do Estabilizador associada à 

anormalidade constatada.
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